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M'o�cou, 19 (UI') _:_ Membros

do Politburo e altas pnt cntes mi

Jíta.res, entre elas os marecha.ls

Bulganin Vesiliswichk, Budann'

Timoshenk e Chufkov, frrrmnram
a, guarda de honr-a junto ao es

quite do marechal F'eodo r Te]­

bukchin que fn.leceu sejzundn-fui­

ra,

Dur-ant,e to.' l :i noite, rn itha­

:res de soldados e crvís pnssa.rarc
em longa fila pelo c vixâo co b�r­
tC1 de flores, exposto na CQS:,

sindical de :Moscou. O corpo fi·

cará exposto ã. visitação públi­
ca até ás' 1:; rrot-a s de hoje, "pó,
O que as cinzas do marechal se­

rão �epultad'l;; na praça verme­

Ihn,

Resposta
DO PSD A' NOTA DA UDN t
Rio, 19 (Mcrid.) - E' a se­

guinte 3, nota oficial do PSD,
<Ustribuida apôs a reumao de

hoje do Conselho Nacional do

Partído:
.. O PSD fica ciente da nota

da UDN e resolve npoíar todos

os atos do seu presidente e au­

torizá-In ,�prosseguir os en­

tendimentos com os par-tidos re­

gtstrudos, de ccnror-rnída.:e com

as resoluções anteriores e tendo
em vista os altos interesses (10

país',

,

I
I ViR, if" com Sp"1lmnm

EXPRESSO ITA.TAP..Á
I Rua 15 de Nov. 366 - Te1. 1455 I

I Tllurnerinu - ,Toinvn" I

BORDO DA B�'IFF (En·
tre Lima 'e Guayaquil), 7 - Se

me perguntassem, há vinte e cin­
co anos, quem eram os minei­
ros autênticos do Rio de, Ja,nei­

ro, eu responderia, sem hesitar:
- Bernardo Monteiro e Sir A

lexando_; M:acltel�zf.o. Ambos e

entre PSD e UON

"'S'ema ,

toz- geral <t,a Agência N:l.cional
telegrafou ao deputado José Dio­

go Brocnádo ,Rocha, presidente
da Assembléia, pedindo a sua 0-

piniáo sobre a 'volta ao Brasil

da Iega.lidade de 1945, sua reper­

cussão presente etc .. O sr, Bro-

..

CONSEGUE.SE COM

em Blumenau asl
NUTRIL

Estão senelo coordenadas
çomemoraçõesclo centenário eleRuiBarbosa
R,tJunlào·preliminar na Preleituta Municipal com a partiCipação dos advogadOS locaisUma f6rmula cientifi<;,,·

menta perfeita, <Olltenàa,
Fosfatos ,"'lIQnlciu, Sais
oi.. cilel., v,r..mlnas
IlIxlr "'lO 1I'""sll.".

v'ida e- passou a venerá-lo depois
de morto, como testemunham. a­

gora, as comemorações projeta­
das para o prôxímo ,dia cinco d.e

novembro.
Em Blumenau já. houve uma

reunião preparatória, em que. fo­

t-am -coordenàdas as aludidas

bosa ao fôro local, retrato que

será inaugurado por ocasião das

comemorações. Discursará no a­

to, em nome dos ofertantes, o

advogado Arão Rebelo. A seguir,
fará uso da palavra, agracuacen­
do, o sr, Oscar Leitão, Juiz de

Direito da Corrra.rca.
,

A" noite, no Teátro Carlos Go­

mes, haverá uma sessão solene,

presidida pelo prefeito Frederico

Guilherme .Busch
.

Jor .. FÉ.lará
sõbre a personalidade do home­

nageado o ·sr., Oscar Leit.ão. Em

�egllida, . serão
meros ,i � músíca e canto, a car­

riG da Orquestra Sinfonico da
S. "Carlos Gomes" e do '!Côro

Orfeônf�ó da 'Esco1a Normal

':'pedro '·.II", 'que estreiará nessa

que nnscêr-a . na' Conferenciá de

Ha)-a.
' ,'.

SU'lS vitórlas nessa assembíéía
Internaetonal foram de tal. or­
dem qU3. passou a. ser consuta­
rado um dos espíritos rnats+lú-:
cidos e inteligentes ,da sua, €-

Gt'andea comemorações -em to­

do o, Brasil 'U:ssina.i:>rão a passa­
, ge� do .1.0 Ceutenârto do Nasci­
mento 'de Rúi Barbosa. um tl'JS

'")11f05 n}llís proenlipentes' da his-
t4t�a" hrasileín.l.

'

Como jornalista, escritor' .e 'po- comemorações. Nessa reunião;
iítico, sua vida foi - pó'nÚlhada, que se reanzou na; Prefeitura

di! episódios digniflcantes, .Tden- Municipal, com a participação
lista desassombrado, tornou-se de diverso-s ali!"og-ados locais, fi­
um Ver6'adeiro idolo do povo l.cou decidida li oieria pela C�'5-

brasíleíro, que o admirava em I se de Um Eet.rato, de Rui Bar-

INDICAÇÕES:
Insânia, neurcSi'enia,. auna­

greclmento, de s a 11 im o,

fastio, debilhlade "eral.

puia-ríSsimo no BI:�_'lil, petas suas
I i�eguala:veis�' , qu�Üdàdes �r,o ju-

I
rtseonsutto e politíeo..mais tarde,

se projetou de maneira extraor­
dinária. no ,cenâ.rlo mundial,

�ba;z::t:c::lxCo::i:r:1 . quando r€:prestrntou i) pais em

poca,

Um prpóufo da

tUOUTÓRIO LIIHJR
DE CACAU XAVIER lU••



convoca do spresos'
N

nao se a resent r m

CPOR e NPOR, s� estiverem

no mínimo. neste ano dr 1949

matriculado!! llO 1.0 imo Cien

I
titica Ol� cnr'rnspondentc, pode,

tril.O l'€qüercr, de outubro a de­

! zr-mhro, ndíamentn de mcorpo­
I ração para H151.

Os que não pedirem adíamen-

to dc·ver-re-áo apresentar aos

1
P0!,1tos de Reunião determina­
dos pejo Plano Regional dr

Con-.-ocação para HISO. pars. C



m.ortot_'

proprío eserívãn, que quan­
I} fiz �.;:; três disparos ünícos

a:spi.r.ante Se achava, al;$1'r:;_'
o n; o'lte, acabou desdizendo-

('ritie{i,..Jo com veemêncla
{.-{L-Io ;w ridicuJ.n. (l}

O 'tIRO A QU1!.1:MA­
ROUPA

Londres, iB.N.S.,1 - O primei- I prego de tijolos de carbono pa­
o alto forno do rnunco iritel- 1"1 o r-evestímento refratário dos
-amente

.

de carbono, recente- attos fornos, venham estimular
nente instalado por-uma eom-. ainda, maâs a téchica da fundi­
.annta britânica, de reusuttados çâo do ferro,
.ão sausratôrtos que' a firma Isso' importa em simplificar
esolve adotar o revestimento o runcíonamnto dos altos f'or­
nterno de carbono em outro fo1'- pro<l!.lção maior e

io,

Sérá. este I} segundo do mundo
io gencro,
Pelo fato de que um alto for­

'o com novo revestímsnto in-.
erno- tem u; duracão de' cêrca
'.;; cíneo anos, decorrerão at­
uns anos para que se saiba se

experiellcia. re ve êxito comPle­
D, sendo de notar que os resut­
ados até agora tem sido assaz

nímadorcs.
Espera-Si! que estas experíen­
ias em Iarga escala com o em-

---'--�-Il sões feudais, pois' já não pos-
, su.am um capítattsrno opressi;

Fraca'ssou a Comt·ssa-o de '\'0 senão um capitalismo _pro-

,_
-

,

gl'pf:si 7:,:1. Nos paísee, !"ridof;
ela e procnrnvn perruJ'h:ll' 11.

""la gnr·nB, com', a Alema- ,

{nglnheIT[I e nos EstndoH Flli-

C·,·
, N '

B Ican's
'11n fi. Ji\·5,iiÇ:l. e II Italía proeu- dos, o r-itmo de produção, com

'I onCllaçao para OS_ a"
I

-","11 rr>flli",qj' nmn polílica ele as reclamrj-;õc>',i solJrp Ralnl'i:J
mão estendídn. O comunismo e com as greves suecssíva.r.
fizera parh' da resístencia e Em seguida, d('pois d(' agltr,»

Realizadas inutilmente 29. s e'S s Ô e � \
na Alemanha era o !lnlda'10 a França e a Italia, procurava

ld dos liberais e dos judeus oprl- por todos os meios. evitar queLake Sucess 18 (UF)' -- A

r
Geral, em carta, ao presi ente

Comissão cone�liadora pal'a' os da Comissão Política, sr, Lester r-rido«. na FranQf1. � na Itali� 'o Plano Marshall possíbtlltss­
Balkans comunicou hoje á Co- B. Pearson. O sr, Romulo acen- dos tnconrormaõos com o fas·

,Se' o reergutmento do cont-,

missão Política ,"1S Naçôes U-I
túa que a Comissão fez ludo o Musnnlini e de Vichy n>ente europeu. E' por ultlmn,

uídas que haVÍ:L fracassado em que €stava a seu poder pu, a fa
contra OS proprios comprOJllis-

:'�us esforços para resolver o cíli�r um acôrdo entre a" pa.r

oroblema grego, Essa notícia J tcs inter.3ssad:Ls. '

foi, dada pelo sr. Carlos Rqmu- I .A.
-

Comissão de Conc:liaçãe.
da. Assembléia foi cl'iada a-fini-de encontra!

ça, a Polonín, a Bulgruía. "

Rumânia e a. Hungrín. P,'0-

vocava a guerra r-ivil TIa

sos assumidos, divide a

u,n acôrdo pacífico.

manha e funda em Eeu territ6-

rio, com lUl1 inquaJificavel e1-1
'1ismo, uma democrncia popu­
lar à, semelhança dessas que

!
Agor.<t, qU:Jndo IV.! CheC'ofl'r.-

ensanguentam os Balcans ...

Yaquia_ ,051 sacerdotes católie:'s
são martirizados pelas auto;';'­

- 'dad€s policiais e os homens li_

vres são enviados p�l1'a os cam­

pos de concentração. _-- RÓ '1n�

resta não ('squ('cer a lição e

nos convencet; de qL�e " �j', .:_

nismo é um mal r.er:'ivel e nào
um movimento polítko. tE''';
caminha com a voracidud,.., <\'1

cancer 'e tentará senlpre car.�l_
I

11har 3,rmim. se não hOllver r.�-!
e di � JO!l:�ã ) I

flR CR:flDI'1'O no P4P. <\N,-\ N1U�F.f'�rT" nF.
F'TTNf1JON -(R.I()� AoP1'OI'\. 1� f10N�(;ED(\RF!S

I
DO SERVICO. OAR'rA INDICANDO PRETEN�

ÇõES. RI<jF}i;R;íl;NCl:.As E On'l'ROS lNlj'ORMJ'��
A' ex. POSTAleJ, N. 56 EM J o I N V J I� E.
GARANTE·1SE o l\lAXUrO SIOll.O.

$"'��..K-,cF.,....�,.,������.,.,...ccJ

�Jioica �e DI�os
NAItIS E

OA,RGANTA
no

-'''',D VOÓA DO -

emos

CAUSAS (;�P/EIS. COMERCIAIS E CRI1rrN'AI�_

í

es a Cunha

há um mê

vez no porto de Cbinnanpo, n.i I segundo comunicado pelo !',íd:o.

Coréa do Norte, dominadn D0- I Os funcionarios do govcrn.

,,1:1 Moscou, no dia 1.0 üe Ou-

'no(.a oficinl ao ,Ministério d-'

r. -":\-.-'. -. :-.. �ir!� !'onl0 pr! i"f' fi". f � ..

Ud;;(JC2 Ul� r��')�gseg'uin.�.nt;;) (10

tino o1'1gÍlltt1.
Discut.indo o incidente com 'lo

imprens.r, (I Sllj)f'rintenc1emc de

Imrvrvnsa rln Dl'partnIT'l'nto d�

Est.ado, 1'�' clH1t:�] McDormot t.

-lis �

-. fllY� nD,(J h�lVj!1 r-ot icin.s d �

1\.'fefchl�r ncrn r]r \'rlli.? ('rI'!.

1)('))::1 (,:·:istis::-c 11ln bn:t!'o ne '1n,�

�-'le:=i ha vin.rn síd« vistos na Co­

"0" do Nort.e .

}\í{'Dt:r111ot t �·;<.::'q:-"S(';{lnt0H:
-, 1",_._Til·fi\7('l to �-i r:'{";� :"-�f.io Para, a ...

f'étllH.-n� :t :::'J·t{ vldnd(� eom quo os

Csta ..lur; l;!ii·dG.s encaram �.

[;PH,;.;t;i" do bem (,Et.ar dos doia
<

\_t"lJ'U� t:nlt'!'1�-:1non, q11e viajara
',;011 j1:'.s,':aj:lorLes cliplomáticcs
corno ftíneionárjúD dCRté gover-
nov ,

----"'--

••• use

extermínio



�;;a;;r_'lf1
As balelas representam uma

-boa, presa e os homens nunca t.í­
verarn pielf�de' para: com 'psses
grande mamíraros, Em 1947, f·,j
realizado um acõcdó tntornacto­
nal no qual se estahelecid9. a

proibição de matar baleias ql1e
não- tivessem dadas dímensõas.
Para a baleia azul; está pre"(:!"Í­
to que, para mntá-Ia. é preciso
que tenha ao menos 21 metros' de
comprimento. O macho dessa
espécie tôrna-se adulto somente
quando mede 22,5 metros, en­

quanto que a femea aprasenta o

respettavel comprimenf.o <":1 23,5
metros. Lembremos que, nas .ba-

IVida
$0

Social;
, ��_;�

11 e t o
José Mrk?'W do .4.maral

Uma por uma, da Exis�ência as flores,
Se a existência que temos 3 florida,
TTTIla nor uma, no correr da Vida.
Fanadas vi sem viço e vi sem cõres.

Sonhos mundanos, sois enganadores,
Alma que vos sonhou, geme iludida;
}-l:xisr.ênda, de flores tao despida
Que te fica senão tristeza e tl!Ores?

no mundo as ilusões perdi funestas,
Ao noitejar da idade, em amargura,
Esperança. cristã, só tu me resto!

FUjo contigo desta vida. ímpura..

Nas crenças que ião mística me emprestas,
Transponho antes da MOl'te a. sepultura.

FAZEM ANOS HOJE: tas querendo terminar ,U�l e;;10-1
� A sr+a. Lucia, filha da sr-a, cíonarite romance polidal.

Rita Felipe.
- Sn. Hildgard H, De Mar­

chi, espôsa, do sr , Fernlino De

Marchi.
- Sra. Paula Reinert.

�._---==,Para contar
I

I
------------------.--------------�------�

Um I1Ll
Paulo C6RREtl

_,

Curiosidades
COBRAS A VAREJO

Estranho rnepcado êsse dos ja­
poneses; são consumidas, em

't'óquto, t";áris,mente, mais de Imil cobras, Apesar dos regula­
mentos da poücía, que proíbem

In venda de reptis para. fins me­

dicinais, o japonês continua "co­
brando" caro pelas suas cobras.

IHá mais de cem cnsns de venda
de cobras a varejo na cidade, c

Ia matôr t.!:�las tem um rnovírnen­
VI espantoso de cem mil cobras

por ano, com um estoque minimo I

de dez mil cobras vivas. E�!'a 10- I
ja luxuósamente Instalada, apre- I
senta exemplares raros nas vi­

trines, para que os freguese!'l pos­
SlUIl. fazer á vontade sua asco­

lha.
No Japão, a cobra coztda é

considerada como remédio €fi­
caz para a tuberculose, para o

reumatismo, para o câncer e até

para os aleijões.
_;a...;;�:l!�.r;:)�!.,.;:���:::�

Conselhos

O sapo anuava muito trtste

porque não podia tomu- parte
no baile de gala que se ia rea­

lilil-r na Lua em homenagem ii.
raposa.
Uma tarde estava olhando as

nuvens que passavam ligeiras,
qmmdo avistou um urubu que
voava solítarío e pensou consí­
gc mesmo.

- Se, 3;0 menos, eu pudesse
voar! Por que Deus não me

fez pássaro em vez de sapo?
E ficou imaginando uma ma­

netra de ir á Lua para asslstü­
ao haile.
A coruja, que tem o poder de

adivinhar o pensamento ,dos
outros animais, ficou com pe­
na. ."0 sapo e o aconselhou a

Si) esconder dcnt.ro da viola do
uruhu.
O sapo maís que depressa

aceitou o conselho camarada
da coruja. r.iomentos antes do
urubu alçar vôo. meteu-se den­
tro da viola, encorheu-se todo
hem 110 fundo e sem tempo d e

ter mê.to.

Quando o urubu chegou às
;Jortas da Lua, o Dragão VC:J.'­
de pediu, com voz grossa de

oaíxo, que ele exibisse a cader-

acta de aviador.
O urubu procurou a eaderne­

ta no bolso do fraque, mas não
encontrou. Já estava suando
frio quando se lembrou de pro­
curá-Ia no interior l'.] viola e

deu com o sapo. O seu primei­
ro pensamento foi dar com fi

viola. na. cabeça do Dragão,
Depois teve uma idéia lumino­
sa apresentou o sapo ' como­

caderneta. O sapo nem piscou
quando o Dragão Verde boiou
a mão em cima dêle. Ficou que
nem morto. Pareei? mesmo
uma caderneta hem bonita.
Urna. caderneta toda verde.
Foi assim que o sapo pô�e

assistir ao baile de gnta, Dan­
çou a noite toda com a senho­
rita marreca, De vez em quan­
do comia uma empada de C::I.­

marão, bebln um copo de vinho.
passava o lenço pelos betços e

caia de novo na dança.

Urna, amiga' sincera é algo, .do­
ce e reconfortante. Mas a. arnl-

Mestre. za,f.'::l. como o amor, pôde sofrer
"Qual é Q nome de m611 pai. brusca" mudançaá se nâo lhe fo­

mãe ouorula :" pe)'[/wnlou o me- rem dedicadas cedas . pequenas
"i(1o. ",Mest,.., Ga,lltama. .rlj,�8e-ltIe atenções. Conserve seus amigos.
fIue apenas a,('j$ B?'âmane,� cabe: Nunca lhes diga mentir:LS, Não
aspirtt): ,IÍ sabedoria .�11,p7·ema'·. i --"---

I. ,.4. msüber baixou os olho .• e : .c...c,__

J't":lJ(Jl'IdL( �i<1n' mm·1tI1<ri.. ,: "/?'': 11 Blumenau.» ,Joinvile jlm�nhfl ,,,oeldade f'lJi pobre e tI- 1
i Viagens l·ápídas.6 seguras só

,'e muitos senh.ores; Vieste a 8 I

I pelo
ln'aços de tua. mãe Jabalas, q11e

I' r EXPRESSO· ITAJARA
n(;o t+nlu: espõso; me1t querião". ! EU,a 15 de Nov., 36(' _ Te!. 1455
.. Os primei.l'os rtüos âo sol h,·i· .

tnavarn. no tôpo das álToTes âa

J toresta. do eremit6rio.
Os estudante» com. os

- O sr. Roherto Grcssenbar­
eher, deputado fedeml pelo PSD,
de Blumenau.
- O sr. Izidoro Silva,

ME�"INA
NILSE 1>IAUSI SILVEIRA
Festeja hoje, sua da.ta, n'l.taTi,

eía" a galante menina. Nilse Mau­
si Silveira, fílh'1. do sr. João Sil­
veira e sua cxrna. espôsa. [r,. Ama-

'. Uma das bases mais: importan­
tes de sua felicidade é; a saudre.

pois que ela condiciona todas as

outras e mantem o sem equilibrio
físico. Cuide-a constanzemente,

dou

especial. com o qual. é possível
'produzir o vírus dessa enfel'­
midade em quantidades snfi�
eÍentes para pesquts-rs .

O dr. 1\[, Wenvor, diretor

que o vírus
em t.ecidos de

adultos: até

meio conhecido
f ecídos embriôntdcs.

DtJEMA SUFICIENTEMENTE

L�boratório de Pesquisa" ela

ou três vezes por semana, não
passe todas as noites a dançar,
não fique acordada. até as ta.n-

Funde cão disse quo essa des­

coberta pode ser o primeiro

COUIO

Receitas,
SONHOS COR DE ROSA

im�ort:cção
DE CACAU PELOS

ESTADOS UNIDOS
Quatro claras batidas NOVa York. 19 (Unitecl)

lla,l"a suspiro, qU3.tro colheres de
açucar, einco folhas de gelatina
vennelha, uma. xiicara de t1!<Ua

fervendo, um caüce de licor a

gosto.

Cerca de quatro' miIhõrs (' qt1a­

trocentos mil sacas de cacal:

Desmanche a gel!ltina na agua
fervendo c côr. �s;:eje a.indrt
quente sobre o sust>iro bem bati­
do e mexa bem. Ju:nte o licor.

.F!fARLHdOE PREfJTE.'� nos Salões do Clube

Colóque esta mistura em uma

f'remeira funC:a.
Faça um creme dIe leite, duas

gemas, unIa colher de maizena e

açucal" ati'i adoçar. Nilo deixe en­

grossar muito.
Despeje este Cl"emlH bem no

centl"o das claras culloridas e le­
ve ii gelacf',�ira por espaço mni,
ou menos de duas hloras.

Cartas com consultas devem
ser enviadas ao Cur� Santa Ri­
ta, Av, Angelic:l, 5:13 Sã/)
Paulo.

"Democrata", a Pra.ç"-"lú de N'o·

,r('mbro" em Florianópolis,'pre.ü­
dida pelo Deputado Coro'hel Pe­
dro Lopes Vieira, foi prtmovida
pelo Rev. Dr, Miguel Rizzo Ju-

nior, U)1'la conferenciá sobré o

tenla; "Gã.,n(.rl:1í. sua vida e inf'u­
enciaH•



Bhu:neuan,20;10-194.9

ao Clube Atlético São Francisco, campeão da L. J .. D.

São Cristovão
C. 5 x Madureh'a A.C. 2.

Principal: -- Empn.te 2x2.
,

Pl'imeir� fase - Empate Ix!..
Renda,; - Cr$ 4--436,00'aprnxl-

Lances sensacionais se fizeranl

f
cla.sse e, desenvoltura. Celso c G�­

notar de ambas as partes, Aquí, 7a conrrrmaram o cartaz que vi­

queremos destacar a notavel "hi- nharn precedidos. Gerruaninho

cícleta" do comandante tr-icolor em dia negro; Escanda e Pedro,

Júlio. praticada num lance mag- mais firmes; em Vaãlnho teve o

níffco que por um triz não ru- At lêt ico SilO 1.' ','anci8CO seu ponto
dundou em o se ',un,' :J tento pa- uio. Arrojado e controlador,

constitui-se numa verundetra má­

qurna. para o onze. Nhonho foi o

principal seguidor, abusando um

,,0,"':0 de jogadas desleais, che­

gando a ponto de produzir le­

"OCR na calle<;a de Botonínt. Raul

depois Mung r. Filinho e Cariá­
quínha, apenas rápidos, e eoorde­
nados, nao dJE'ganL' o porém a

comprometer.

quadro,;;:
. ATLETICO: - Juca; Celso e

Giga; Gerrnarrlnho, Escanda. c

'Pedro; Raul (Munga) Valinho,
t (Nhonho), Nhônho.. eValinho),
Filinho e Carjóquírrha,
C. l.'tENAUX: - Masimann;

Afonsinho e Marú: Valdir, Bolo­
nini e Nino (Tezaura), Aderbal,
(Valtf nha). Zéquinha, (Á,dher­
bal); Julio, 'Hélio e

(Zem\\ron).
· Goleadores - lxO pró Atíétlco:
Julio aos 10 minutos de jogo em

espetacufar cabeçada decreta a

ar.l.'rrur:, da contagem.
•

Lxl - - 1 ninho ap roveit.a-se d�
uma S"\)] 'i apôs ccnrusão na

:1l'c::J e fuzil". ínvtcsado, para de­

cretar o empate, aos 30 minutes.

e, diga-se de passagem, o empate
foi conseguidó pelo Atléí.íco São

li'r:l.ncisco, numa ccasíâo nítida
persuasão errône i que, roi o con e insofisma....el do maior domínio

junto vísttante mais categortza- do leal adversário.
do na cancha. Meree.ia methór 'I'ambern a figura inoportuna
r-esultado e a própria considera- de Angelo Salves corrobo .ou pa­
{:ão ,�\)S espor..trstas rranc ...sq.zcn ra que o Lime de Brusque nao

.-éS é o bastante para a conrtrm a- saísse com a vitói-ía. do curupo,

ção desta afírmatívn. pois, falam por isto, ali três ]1t'!­
Faltou unícamente ao onze t.rt- n:l.lidades f1agt'!1'nt€s eornetf .' .s.

calor maior felicidade para setrs em sua fronHI e, ínêxplícavel­
arrernatadores, além da ausêncta .nente, deixadas sem punição,
de Pilolo, sem dúvida alguma:l Mm, além de tudo, o 'principa.l
inola mestra' do conjunto. E' i foi' que dacorr-eu o prél.o sem

dentemente, Pilolo .j uma rígur« maíôres íncídcntes. notando-se

indispensável ao conjunto e sua nos rnpnzes visitantes grande dis

ausência cria sempre um ambt- cípüna e acatamento, fazendo
ente de descoor.imação derícil- com isso quo chcgisso a. bom ler­

mente fanado por 'seu subsrítuto, mo a luta até o final.
Nãô podemos .desnWreC31' O' V;1,- Com respeito a. parte técnica,

lô r do g-rémio praí ano do nõrt.e podemos ussegurar que foi a

catartnense ; R u a campanha, I pt-Incipnl atração l",1. porfia, mór­
aliás, em iodo o certa.men da 'I mente na etapa complement.rr-,
LJD e agóra em pelejas Inter- Ambos 01'. conjuntos, parlando
murilcípaís e estaduais, por sí só l um pa-drão vistoso de jo�o mate­

vid,ú; em tÓI'n? dos cO'Iiju'ntos exprimem a palilncialid lde d'\· mático, proporéionnram mom: n·

qmuíto .às sUá.� possibilidades ''El' f
seu �onjun�o. PO!,la,I!:ll' de, um j t�,� de intensa. viliração pf'!a tor­

::a.tegorJa. permanecendo mudf- - padrao de Jog'o VISIORO P. lecl1lco

1
Cidade pre""llle.

,

'.,
'. I .

------------------�

ra arl suas cores.

Juru no ar-co. por vezes tam­
bém, deixou seus admiradores
em suspense. barrundo a" pre­

tenções dos ava nt.es contrários
com jogadas de classe e arrojo.
A:< duas f:JSes do jogo termina­

ram érnpatadt.s, cabendo ambas
as vezes o l�:�scnlpate por inter­
médio do;" locais. sendo que o ul-

timo, corrscgu ído surto de grn.n- Nos plaver-s tricolores, vimos
de felicidade de :,íllnga, foi qUél- em Afonsinho a principal figura,
si ao "apagar dus velas" pois, esforçadíssimo e seguro foi um
faltavJm apenas 7 minuto>; e baluarte dos seus; Mpsimann,
muito)'; já davam por encerrndo o l."elio, T'Ijucano c Zéquinha os

resultado, ,r,ante da constante j seus principais seguidores. Bolo­
pressão tricolor. ! nini ressentírido a f'alt.a de sim
O alvl-vcr-mclho local, tambsm, ',companheiro Pilolo, veio a fir­

por ulgurnas ocasiões teve sobro mar-se na. segunda f'ase para
seu dom inio a pele ja, condíçao

I
,"u,upnr í)OI11 trabalho, Vadir co­

que aliás, não conseguiu rn inter mecou inseg-uro, como 0'5 demais,

por milito tempo diante da atua- extranhando bastante o estado

ção destncada do adversár!o.
1

preeário do gr-amado, l"Jpois flr-
Houv (J ligeü'o descontrole na meu-se melhor. Nino, lançado a

retaguarda alvt-rutn-a. mas, aín- última hora, requer melhor um­

d'" a segurança de seus zagueiros bienlação e mais calma; foi subs

permitiu maiól' h�lTt.il'a ;IS in- tituido por 'fezourinha tendo es-

v',!<1 Ílla;; ad"f>I·s:lI·ias. Juc;). este­
ve firme no 3.lC:O, muito auxilia­

r
do p!lla }'Ol'te. rJ!':ltiefJ\l (t·"lfl�Ras de

�--�------------------�--

le um trnba.lbo tom. Adherhal

fedimiu-�,) de seu� últimoil insu­

CC:?�Of:1 agrad:lndo conl �f'\l tru.-

11.'.1ho. Julio com jogada.,,; de S3n­

iitli'iãoJ voltando fi. esforçar-se �o­

brentanein... , teve contra si o ú:es­

quite da, "órte, perdendo as mai"

�uuljl1le� 0]101'1 unidadef'. Valtinha
e Zend.l'on, substituindo respecti­
v:nnente Zéquil1ha e Tijucano,
('0I1tundido5 sériamente, pouco

(il,do'am aparecer, c, ainda. .l\la­

,'ú, for'mando :,.l.lga cam Arons!­

nha, iniciou com falhas para de-

o certame
.,

0$ que J·a
Manifesta�se sõbre

êl
§I
-_

-
-
-
-

neste

entre

Estado))
dignissimo orga.nl-

pois melhor'ar cOu"h·'3ra....elmenre.

r l<::m !;llll1a: foi uma pf:leja. apre­
ciavel c dosudn de :ttr:H;ões ruaió­

.......
. I>C's; no entanto o plaénrd não r:?--

lhante esp:ôU..culo que aeab:_-, propagar (! ill':'llltivar o;; ca!1I-1 rIéte, como já discolTelllos, o que

r. foi a me>'lna, no tocant� a situa-
m<1" de ass:stil'. "�llero, por i11- peollatos E, :tadunl {lU,' se 1'(';<,- I ção previlegiada. de um, rlomina.n
tennédio dl'ste magnífico or'- lizaranr', :' t

_ " . . i do
maIS que o OU 1'0.

.gao elos ,DlarlO,; Associados". COTIl essa pequ('na entrevn_" Os tentos "Imos da. maneira

agradecer a todo,;, pela ac: - ta. deixamos o gl'nnr1e batalh;--- ! (lescritrL aeima. e. apenas resta­

lhida que tivera as delegaçõe I lllnr 1'0 esporte mnanol' se San- ,
nos falar sobre a atuf'.çfio de An-

,
.

" 1 1 .

' �elo Sal\'ciõ,
11 ullprensa e as autollc a( ,'o. I ta. Catarina. OU" 11:> mes:n::'l ! '

O
.

b't d L' J' '1
-

- ar I 1'0 oJ. 10'n_ Oln .... l e nao

Tambern' nfLO poderei esqlleC"ll', noite s('g'uiu para li eapital do rEpetiu suas atu;<;ões no cam,

- da. .iTI'lpl'allsa: bju.-nrnau2n",o, B:!�f1do. p"owJ.to, L' �i:'{alldo muito :t dC5e-

que ('Oln inteligenc:a, iWübl' jar, Ao que pnrece e�te"e �ob li·

__ _ _ _ _ _ _ _ _ __ _ _ _ _ __ __ geira influência do tLlcool" o que
bem Explica. ",ua" falha.s grltan-

Para alemães lambem ...

os campeon�3tos realizados ern Blumenau o presidente da F. A.
zação, Todos le\'arllm de Blu­

menau a m�lhor impressão pDõ"·

,- E o local, onde foi real;.­

é a. op;·

tadual como apreser.tou,
trapaf'scu todas as minhas

pecCatiVll.l: tive a. oportunida­
de de assistir o inaior, e. mais

ecmpleto cel"tame de todo� j:i
r€·alizados ('m nosso EsiaQ_o.

qUe\_
Con­

sidero as melhores do Estado,

sob todos os aspecto�. Muita

ccmodidadc ao publico e md­

t '1. orgRnização interna. O Pal- na iln'al e. ,perar-s;,; e d_,sej:J.l'-,·e
Nen1 Se' apCl'feic:oal'. COIn a 1'-

o

te,,_

Prejudicou a. �jll1bos os conten­
dores, sendo' ao Atlético ,C:1rlos

Rcna.u:::, (;ln grAu mais saUente-,
pois, da!' cinco penalidades exis­

tentes, U-C5 nunC,l. poderiam ser

deixadas sem punição, HOll"e

tamhem, contra. fi sórte do 11.1"1-

\'ermelho local, a l1wrcgção de

dila;; infra(;ões inoportunas. alem
,12 uma penalidade duvidó,;l\. que

poderia Il1fl'eCer l'eprel;são,
Dizendo isto, .� o bastante para

" qualific·.;r;iio de Angelo Salves

COlll sua atuação drL tarde ue do-

11lingo.
.A renda. apCRal' do nltlU ten"lpo

reinante, atingiu a ROnUt dos Cr$
·!.�OO,OO �cndo eonsiderad:1 bÔ:J"

cnl vist I " 15 ('ircun�tancias.

lun ,lO altanlente elog;ia"'�"�l
(;.)TIl reperctt�-·-I;o fn"l}'oravel e:ll

todo o lTIltnClo. pl'omovend I .1

DE RAIO X

jUl'tiça nos trata'menta d:; dn!,'

e::-beligerantes que F) fnr:tD1

levados a gurrra por m�'l'"

governos. No mC'lI d,isC'.ll'SO, de
\

fenderei a tese de qll;:! de....G,11'

"�l' libernd�;:· Os bens dos 51:di-

De Blumenau
,

Solicitamos transmitir rÍc}
,partamento Atlético noss�_:;

sÍncéras congratulações bri.-
·

lhantismo transcurso Cam·

peonato E8tadual BasCjuet �

c Volei-há!.

( Saudações .

l'Werner Eberhard - Presi­
· dente Gremio Esportivo'
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--- _-
,-'

. ,·','r!,h .. , F.�f1inhns, l\hmebali,
f,' R .\ Q P F. :i,."t (; F: n A J, í'k,..·:t'l " H,'umat.tsmo

'\' I N II () C f� R OS () T AD () I Eli"lif ue l1(HIUeira
(:'\il\'eirll) , (i ".:mtl(· H('IHII':\tlyo rio Sangue

telltando a todo C\l:.ito, rompo!' do

as atenções. das grandes aSHis- o bIoqueío formado prl05 pa]·
>;.êncis,! (jue acorreram, a q'la­
dra da rua Piauy. Támbem
Clúno, o ',cestinha}': da par.tL·

Nas arbitrflrr�ns. tiven1QS

beas atuaçÕ8:1, facilitadas a]iJ.s

pe�a disciplino qt\e caraeteriz,Ju

todos os cotejos,
Foi e: te pois o panorama g�­

ra1. 111esmo que bast:lllte 1'6-

correntes, Não ofereceu l'e"i�_

tência: ao Palmeiras, e deixou

patenteada uma certa infer,o­

ridade 'frente aO Ipiranga, A­

penas empregou.se a fundo,

com \lma bOa dose de Clltus�-

st'mido, da parte que se relu_

J1,,1. parI e dona ao Campeonato Estudoal
de Basquétebol. Um éertame

. qllC, se l'rvr-lou uma distancia
acentuada. entre os nh-eis te�­

llicos do!". centros de Bhm'len.a'.l

e Flc)l'ia.nópo}is plOra com!)

JOínvi.1le, possibilitou, que a"l

esperanças que malltinhamrS

no progresso .f';gnificativo do

basqlléte joimilensr, t1\'css{,n1

a flUa confir:mn.çiio categOfiC'l1na expreEsiva exibi�ão do seu

)t��
I

I�II('

Ij� �
IECONOMISfa "-..:..oc._"'C

'I EM P O

jogo que di.'ha entrever o es­

iorçq preparatôril_l. a -!-Üscipli­
na e>'portiva., e a vontade de

eh�gar n. alguma coisa Foi um

prêmio mereci�lo a um 'clube

novo, com 4 anos de exislêncb.

<I,penas, mas que já na;;c':U

gr�mde: C como grrrndc clube
os lnnis IW Carnpeon'l-

Pur.nto ao' I})iranga, "ice-cam

peão do certlllne, mere-cru t�n

bem a c.alocação· que alcançou,

TIm.i" credencia-

E quanto a nós, e

'DINHEIRO
e que visa o f!ngrandecimpnto
do nosso espOl'te. Agora, trate­
mos de mostraI' 3 esse públie0

<> estimUlo que o mesJ1u
aô nosso basquéte, com a

presença no Campeonato
\

ADQunUl'\'DO Vl'tL\. ElCIGLETA

11I\fJ>RRS'fAÇÕES NA FffiMA.

p n. O S:P O C 11\1 O S. A.

Jtl�rori:lção ,� Comér('i�



Cronica de Barreto Pinto
... .. -I i �vàliâdos em três milHões e �OO

__

8
_o_� e Mato Gro� o !,mi! dólilro_s os prejniz llsll.��

. _', .

. 11r'3IS de mil pessoas mortas Solicitará � a extensão dos bens bloqueados, a
Havana, 19 (UP) - Nove engenheiros e um arqur- exemplo da medida adotadoa par-a ,('o.m' os ,·tal,·a:.n'.o.s,

této do govêrno- partiram hoje para a Guatemala a bor- .'
.. "

,

..
,

'.
.

,

.'

.

do de um avião do exército cubano a-fim-de ajudar a re­

ccnstr-uçâo das obras destruídas pelas enchentes ali. O
grúpo que viajará ás expensas do govêrno de Cuba, fui

env.ado em resposta a um apelo urgente do presidente
guatelístico, pedindo auxílio dos países vizinhos.

'W
'..

1-- 'U'I
' �

D t
.

t d E muito medida de urgente ns-
ashíngton, U ( :l) .,-, U epar amen 'O e s ta-

do informa' ter recebido notícias da embaixada na Gua­
temala, sobre a calamidade provocada pe'os temporal-r
e irrundações. As estradas de rodagem sofreram danos
calculados em sessenta milhões. e as estradas de ferro
de sessenta a oitenta milhões de cruzeiros.
Guatemala, 19 (UP) - A cruz vermelha nacional foi

boje posta em sessão permanente, á medida que informa­
çces pormenorizadas sobre os danos e vítimas chegam
das áreas devastadas pelas enchentes, cujas vítimas a­

té agora são estimadas em 1.nOO mortos e 70.000 sem

tétcn.
O Minlstro das Comunicações declarou hoje no Con­

grésso, que as avarias causadas ás estradas, pontes e aos

sistemas telearâficoa e telefônicos pão avaliados em ....

�,EOO.OOO dólares no mínimo. Os. hidroplanos deverão 110-
(Conclúi na 2a. pga,)

recuperação I.I'_J, cl-iançt.t., nlercê
da. taxa. de dois cruzeiros 111.( n­

sabô qUf� �el'hL p:�g'a. por toüon os
..

I._:diLlf:Ut._:;j. 110 t.el'dtórlu naeio- I

JU11. rnaiorcs ele dc>:oito anos,

Estimando 03 contribuintes e-

M d í cI
\','nturris em de:l milhões d':! peso

n tan t so lS, -a léu.:a cont.ribuiria corn
.

·0 e í . .,:1 s� ·r� e duzento:i milhões de cru2eiro�
dO apartc:ic!o pelos sr�. Benja- .

U U g
prll'a a redenção <la ef'ianf;a.ndIll F':II,á e l��llc1idc::. 111i.J�\If!it'e.
<i'Io iní('io tla. Ord{�nl do _ Dia

I
dõJ, arübos eontrn. �l

1l\U_t;tl.nf�!1.
O d 8;:;(>nc1'a1 l)�uclide" frizou que ::1.- cana e açuc

.

'

o df'putado Aliolllnr Ba.leeiro

tLlfllme nt!.! niio há di�t:].nci:]s
"

- ãr em qdesr.ionou pedilldo :1 ccssação

: '.IHe, 'defl;tHlnm ponLo ulgurn,
dos tTe,; projétos que liheram

i Fe�, essa deel:U'aç;LO para deba- N'ovo Secreta' r"lo no governo P'aull'sta
aO" exporta.dores :1. compra com-

U.r· n,; a.rgumcntos da ordem f,S- .... •. .

. puh'õri I, de trinL'L por cento das
.

. ldras do Tesotll·o. Dos três pro-

l J d-· F
,�

"-' :iétos de �!Utoria do" srs. Alltonio

'I' uran I· r'
�

errelra P. PAULO, 19 (1\fcridional)' foi bmlPficiada com quarenta e Feliciano. Herbert L-evy e Ho1'á-
-, O novo secretál'io da 'Viação ·�'d:; milhões. cio Lain, só este último reee:

foi .·Ieito o de"emba rga,
I Netto

e Obras Públicas, professor SALVADOR, 1ft (Meridional) bel! parecer favoeáveI da Comis,
dor Jús� DWll'le para Cor- Lucas Nogueira Garcez, dará -- Regr'essau um dos barcos são de .B'inanças.
I' t, hoje s,ua u,ltíma aula na escoo (le 1)('SC','1 n,dc!uiridos pnlo ES-l S'e!r',ll'U-f'e 'I. dl·,ocus"'tO do or-·,

.
regedor Cera. NUlll paIS- . " " ,." . " _.

j lo:,slIid01', (i;lldll, de um C-7ráter
;,
la pohtecl1lca. O professor Gal' tac!o, ll'u:lendo grande CttJalÜi-I"..anlento da Justiça para o pró,orO'°nl""l{10 TLi"'� [111,'11'1.(,. o I,' " .

t "
, , �

"," -,. � .,,_. ,

I
r.c lilf!-t:; "In IHHi'ei'Sar'Q na.·(l ,- cez aSf;umu'u o cargo amanhá. dade de peixp, que foi vendido xÍlno cxercício, Lendo diseunnflo

""ron ln COll·l'·l'··-Ll()" '1'1 ('"n" C�ll II .''ii", J11 "{I.",,',',. F"','c,"'{I ;<Te',- S P"ULO 1" Il\fe 'dt'on 1) I 1 I.e:. ,l l(._ �� .
'_ - .. t

• '. .' - '-�
- - ( .l'w - ._ • . ..'"\...

.

_, 4.J._ rI
.

n: a lnenos (a. n1etade do:� pre'ços OH srs_ coelho. Pedro POTI)!Il" e .

Ul11içàú ,li.; Hi, jú sel'h, h'l. t, diri:'lnr-gLi'f'I.tr deste jnrnnl, _. O tItular da Delegacla!e ecrl'ente:!, O fato eausou ver- \ Aluísio C tsb'o, Aprovado o su-

J,luito,c, ;U;O.;, llliJ,i!,ll'<1 .l" 1 .t' V:j'·\'('I'r;·ança E v)lt'TosidJldl' jogo 3_C;0111panhalo por d21ega-. dadejJ'o ,'el)Qlic:o 11:) Capital I b:;titut1vo apú;; :1 ",<!riflcél!;ÜO pe"

Rupl'o·,;o. Q,Ulm!o J",;ó
I d" didinrr, "'I tali('úl?1t.f', que. ún- dos. a.aJt.l�tO.S : .,qli[ltr� t�2n;1,a.s I b"'�il.ll�., ., ._ _ ...

I elida fiFlo "r. P('dl'o Porfiar" .:1 •

t
·

d 2 g'uerra'Dli;-.rü., foi ,"i"úlí,idc, j,.,jo,
1(, l}, ';11),•• 1 li'H·" Sii" }'"�1il(), mui- (te llwestlgad(tle.o, fle:>en.ul.e" l�lU. -I li U,.fr1·1I.1.) �- Ü 1di- ('"míssil,l ,1(' F'illanr;ni; í"CJ"fjr Uma das maiores coo roversla's a 8. ...' '"

.

�.� ... :�'(:,;:" l;-,:::�;·,':�:;,�ij,�il:i':"(/;�':ll�����:: �:,l'���:�O�I'�I�I�: �1����:,j�'ll:J�:;��i� ! :::�;(�é:�08:1�;'�/\�1�;��:���í;:�'l llt.ri;;:r!�� :�:I:l1��li�r;:\'::::ã�;U�;í;:�:"';;";:f'���; "co"do para' a real-Izaça-o de pleb,·sc"'.lo na Belgic.a ·

}.JÍ}s.\uid r, a.ínthf., de 11 fiZ f'fln'itf r e spis eh:t1etó:) dü ,.jogo do hi- cip a�su{�a ro, nn allo nass:.Hlo. votos cont_['a- trê;.l. II fi _ _ ,- �
-

_

11TH'} t' (· ..l'i.'fl}'hr:it�"",(·(J. ('{)11�'- I
-

nk' .

'l d' ha' acuad as pOIDcões'. , '
'

.. c- ('í(}:,. dlegou a (,l'int:i í' U111 milbi'n O rf'STHnte da �;Es,,�il} fúi ocu- LONDRES, 17 (U P) - <:;as por Du erque tOl ,01ll.a ai Vl� ev,
.

o "o�'d'I!/(!l(.: nn {·tfTto fSp:LÇO t7e temJ,í) ,,1 P\lTLO'r, C"{(""'jrlion 1) :I .1 t
I

nh t o��uparan1:no o1.ltrolad - a
d,� fUlli;,ãn ad.minístl',lÍ.lv�I, d. .., , '. h '.. a clt' {ü!l,o!mlas. I\'Oi1 último;; ('in- pari() CO�il aea]Ot":l os u�b:t es Ron.pendo,mn silencio de nOVe I <::;em o menor co. eCilllen o �ue t;

. . ,.'
,/;,." ,'e"idr .',11 B/1I menU'lI gmn- Fil.lando na ASSt'Tnbiéia pau- ('1.) anos, n prüdw;ào amumÜoll eni torno do pel'dao tias li,lVldas I ' ..

ld III d I do alto comando belga,>. O re- frente belga, pelo que se enoU
elo qu,; de l,nk!l1 judicia- ti: ,U'liln'O d,o rrIH·iflo;; e admt- }j�',a, I) elt.plIHtdo POl'fíl'io da 1

'

'lh- 1 tI' '.)C p""uari.'ltr,5. O 'T. COi'lho anos, o ex-reI Leopo o ,a,
Jato pessoal dos acontecimen- um vazia. a direita dos belgas

\'
.

,'f,'rliJ"(:;' '·n.ti·_" ús fllutis se in- P
, .

lotO
•

LP Sf'lS lHI Ol!�; (i.' one !1.(las, ."

.,. I BelgiC'a flue se f:ncontra expa-I,. ta d r'ga de su"ria lengant�Lmn, al'1:1,: re'
. az cnttcou a po 1 lca eCnn_l" MAO LUIZ, l!J í l\!I"ridiünal J Roddg'lteS a.Uu:ou o projeto e.

. "

d .. " •• tos feIto pelo antIgo monarca, 8l!Inen n o o pc 1. '. '"
-' l' 1 1 ]\1 dU�;;j � lI/U ir{lllflllwm nu:tll '

1 (' , no l;'e I ril A" .

.

ti· td'ldo dec1.,rOl: que a eC1S",', I .

•

S"
,-

T d� l'stO ocorr"u semSOIUl;I)PS L1e lúGt'fL le ar í; ) - ,
,

. nuea {O ,0\ ('l' . ,,(> 1 •

.

.,- -�.Ta ('IIU'OU ('tIl dis(�ns;Jâo, 11:1 defenderam'no () padre ]\;1e el-I �',
•

l{l iO d não I qUe VICe atualmente na ,mça. poslçao. tI u • ... ' •

blk'1, fOl'<lm P0:iÜlS on pr" ('lIsa, "rue sr' l'a/f'm r/ii olJúl'tuni- sinaJou qUi' a' lavoIll':l e pecmL A!'>s.�rnbleia Legislativa :1 refoI' Iras Neto e o sr, João Henrique. t.ntalllca, em :t., _e. foi-me transmitido pessoalmen_ o nlenor conhecimento do Alto

til'u, ehl 'tl'ns:':'0f.ílimeilto
,{'··"1,, lJaI'fl rnviar-Ihe confiai" ria ref'el)(>t'f( upena,; quatro mi- ma da r'oné1titiíiçáo m'll'alihen,. Este último lembrou que São I ;mai� enfrentar_ oS !3.1=�aes n� I te pelo sr. Gaston Ey��\:ens, Co�ando �elga. Apesar

.. �o� l fr.'l�,"it{jç'j)f'!:�. (:0:;( l'otftS dI:: 1;['''''P- f lhõl"� 1p cl'uzeiros. t.lfú en!,IH�:::3.- Fp �

.

Paulo e o Rio GrrLnde do Sul c.:>ntlnente e êl,.aenn.!' Sllas fOI "'\ : presidente do Conselno de lIi- contInuo. val_e-vem, de of��la��[,Si nOnal'iél,; tio ;:'['Li illl:':t!'l; ,l! S J·oIid<ladN'. . . < t' I d l'
-

L 'Ido ex�e ��., tuna;;, fil) pa""o que a mllus r:a nistros da Belgica, que confe_ e 19açao». copo .' lN ,:"",.'

·1"'��I!.rI!R.ií!Ii!f'::;�ircW��B2l��di!f!.uJfJl�rfi,!(I1Mi!Ji1f�'-� t-<--8-E�"'j;:-t--""-�-�-'--M�B-�-l�--n-EÕ-;-�-:-I-I-Hi-N-;-jl, �!���;� C�:rc�eOP��dOpl!�!�C�: �r�l:;;����.:n, ."n�" �:;;.���.?".' � f - '.. � � . que se pretendem efetuar para que tomou em favor das forç�s
.

�, i <� . ) i �

I t que o povo determine se o ex- b�itanieas. e franceSjclll: .e, vol-'.Aquecedores de Agua I-I , i, t I ;;uberana dos belgas deve re- ta. a _ressa1�ar ,qu.c nOtlfICOU. a.s..I ,. i regressar ao trono.
.

d m1ssoes brltamca c !rftncesa.

IJ IJ' LIJS ,. i' haver solicitado dos a1emães as

, , ': O ,ex-_:ei Leopoldo explic�, .:m co�ilições para. a cessaçã.o do

I t �eta,he", �s operações m�h.a- fogo. Acr,escenta que, diante da

• ,e� d: maIO �d 1940, depOIS da imposição de que se rendessem

FABR. LIC. FR. SAUTER S. A. - BASILtA (SU�3SA) (.
l t m'.a�ao alen.rao _da Holanda, com di�riçã(}, ordenou a ces-

, t
ate .lua capItulaçao, como chc- sáção das hostilidadés as .. 16

Montagem em S.Paulo e Curitlba- Garantia 5 a.nosf
,

fe supremo �o Exercito belga. roras do dia 28 de maio, Atrà-
íl Verticai1! e Horizontais Alta e Baixa Pressão t

A controversla chegou ao seu ves ele sua exposição o ex-rei
J 6 ponto cubn�nante q�and0, W�ns Leopoldo salienta que, em con

�
�.. , t t&_n, C�urch�ll" ,

entao prlmelro sequtncia de um rapido avan-
TIPO PEQUENO - parede - de 10,20 e 30 litros rápidos. economicos e 11. • Ill;lnlStrO. bl'ltamco declarou P'�- co aleU.1ão, os pianos aliadós

higienicos para fins caseiros e professionais (cozinha, chuveiro, ,
e:< r�nte a C�mara dos Comuns no S"empre levaram em considera.-

�l 6 ?Ia 4 de JUnho de 1940, que Ção o grande risco de libertar

TIPOS ::I�:;e�a:r::::)__ de 50. 80 e 100 litros POTa banheiro. !�. t4 AVJO-ES DIARIOS'DE CURITIBA PARA S "PAULO E RIO i ;:;:�a�::en!e, r:::r C��:i��� :�oI:�::Sa:��;:e i��l��:n�

I inclusive chuveiro, pro, bidet etc. 1� t
.

.

• :1
.

.

s�m a aqui€':!�encia dos seus T_ll que no dia 20 de maio chamOlt, AGENOIA EI\-I BLUl\fENAr: f mstroa e por sua propria con_

TIPOS GRANDES HORIZONTAIS - de 100. 125. 175, 200. 250, 300 litros \ t .

. 1- 1 N 366 T 1 14�- ,
ta e determinação n rei Leu·.. ,

.

�
servindo para todas as necessidades de 'lma casa iuteira. l

}..ua <> (e ovembro, -
.. e etobe,. ui)

., poldo enviou um pleninotencia ::1' resP71i� <"gra:tJ.de �,s�m:
, -- RESERVE COjl,f AN TECEDENCIA SUA PASSAGEM ._�, t rio ao Alto Comando· Alemã, que eXls la. ia �ontra-o�eW?i�a

) Não n e e e 8!! i tam d e v i CJ i I â n c i a I • ... .

. ., comunicando a rendição. do Heu q�: se prpJe ava a., qua1:nao
1",

I
E"eI'Cl·to e d' d' d· I VU'la re8t>lver a sn:uaçã@.d.oI'"

.� eIxan o a csco- ..' . .'

I� n�pl'eS�ütante exclUlh70 para .t�" r:��i). t'iJtr,l :.,�;�.,"'M',-'l.
...

O
........

--OR
...

"<t.E�u-
....

';O'��c"C-·�OR�M""""Il-�CK(Na· v"""e�"'3"""'"'�a-o)�"
..

s""'."..."a�. 41 ����os �dOret�.ad:��So�l1an��Si:. ::;C;!i O��i�:dóq�eC:��;af.°�
\�� d

r - dente d Co N Ih d IVr- ��t . ex-soberano. belga deCldiu. ;darMax Konra' t o n"e o e 1 lru._,_ros
sua versão a I';United PrlÍlS»'

�
f:-ances. �r. Paul Reynauü, :foi quando ,a questão real na !fi-l

Blll'iiilmeoi'Jllu
mnda maIS caustico e disse gica se a'proximà de oUtrn. cri-

... Ia

i .que Leop,oldo havia capitulado se. Ap'08\ 'SUli'" entrevista com" _!_iIi� '"I
, RUA MARANHÃO, 21 TELEFONE 1405 I :s: "Sem aVls;a- o» e «sem pensar Leopoldo. celebrada. no fiÍn da:
,

.Y F
• I � S.Ã.O ESPERADOS EM ITAJAHY o� SEGUINTES NAVIOS, 1 nos soldados britanicos e i'ran- semana passada,' o sr. Gasto!!>.

(E��:__l(In pela. n 00 '1 ti"! eV·t<rClro� ; jI. :# ceses qUe haviam marchado' em Eyskens disse que havia che-
�m��. S MormacdoweB. 15�10-49 ���������� pdoa���doc����

$ do ao F.t2tl angustioso apelo>.'.. go monarca a res:peito do ple�

i
ii _4 k'"f

j"

29 10 49
Em sua versão, o ex-monarca biscito, que determinará o seu.. l"'1ormac '" e .. iii diz que, no (lia 20 de maio, oito retorno ou não ao trono da

Os quais trazem cargas df' imDorta{'ão p rc('el1f'm parg-as Dara os portos de: dias antes da capitulação, men Bélgica. No' proximo dia: 25, o

$� -- BALTI MORE - NEW YORK - PHILADELPHIA___ donou aos britanicos ,e france- Sel1àdo belga se reunirá para
scs, 3. po.:ásibilidade de tal de- discutir o assunto.Reseni:t de nrapa, e demaisinforma�ões com os P .• t

f
. 1: ,. '"

.

atu Reynaul, falando ao e- -_.�-- ._-�'--�_::_--'

AGENTEIS cisão e qUe cinco dias. antes

C· F_f.' .p" I"" M Ib
lefone Com Winston Churchill,

I 181i1 tOlnerelO e ndustnH a' urg Telegrama dis.>:j;-lhe: -::Estamos derrota-

MOOREl\IACK dos:::.. Mais adiante diz que o

I· T A,
.

Jr'A H Y Gabinete britanico, decidira, na
$ . Itajaí noite, de 25 para 26 de maio
$ de 1940, evacuar seu Exercito
:..�..�""' ... __4�"' • .,"ry, .."_���������'1' e qUe �:Ils forças brttaniclts já

, jurdhn de inve1'lll1, coiu o

pequenino de São Borja, -- 1
que é o MAIOR DE TO-

sobre

])utra, o noi';:�';:) bom aTuig'o,
e 'hoje G anuHlü 1ll't'sidHLt.:;
de Todos os pHeatos bra.,

Estado Naciona I :
- Di! todos os mtníst rcs

rlr. C;elúlio. ;),fTf·dito �llie u

flue menos tl'aha[ho lne dá

é o general Dutra; não rils-

cardando nunca, e S�:IÍlpl'e

quieto em aC:a.tar H:--; 5U�{S

dpcistiê's,

deu o presldoril.r- V"rga:'i"
-- Orandíssírno engano,

Os meus rruntstros clvís

são subservientes, porque
tem prazer especial de rc-

presentar esse papel,. salvo o

Salgado Filho qUe civil, nu-

ma pasta militar, tem per­

sonalidade, Mas, (I Dutra é

teimoso, e. (. o que mais!

trabalho iraz ao Estado'

Naeionnl. E' um ('xf'eknte
auxiliar. tranquilo, mas

qUando é contrariado e per
de a Estrib!,ira, b'ansfor­

ma-se numa onça de Mato

Gl'OS20.

Mansinho, durantc tl'eS

anos de govcrno, entretan­

to, começou, agora, a acpn

der,o�' fogos. O SeU discul'_

80 em Santos não é U111'l

prm'a evidente cLsso? Não

viram as suas a!11.:11'gas

(iueixas, cnnlr;:-( o:-� hí'nsilei ..

1'OS, que não reconhecen1 n

�en e.,::foJ'(;o no govenlo?
:;:11\1'a�:ú.u dlJ C�Lf�? _.\ de­

fesa do Cl'I,z,·jl'ü? O b;,!',,­

teamrllto da \'i..la, que es­

ta pela hot':J. da morte?

lBvi(k·]ilnjH�nic. tlevel'ia-

J!10�; :--;('r lnnis jItSÜ):: e rl1(:­

nor. illf;,'atn" (!). J\I!l(lI'f! I j.

"

/

"",

(r.a�ao
r!den�ã da

cla (apitai
j1l'ÍSõcs ocol'l'idas nos difBrentes

I
foram os grandes beneficiados I reajustamento, ,N? ,auge �o:

nontos do paí!'" de elementos de com o reajustamento agrícola

I
bates. o sr, Ghc.}rlO Al1i€_

;lgitação extrEmista", 110 tempo do Rr. OSVJldo Aranha. cla.rou que o Rio Grande,�o
Tl'ihunou a �eguÍl, o �r. Pen::i- O sr, Joào Henrique considera não se interessa pelo proJeto em

ra, Silva. projetando a criação o projéto equivdente aquele debate.

eh um fundo nacion.ll para a
_ __ _ __ _,

_

publí sn.rl()f�enlhargador
F:ntrl'tanlo, o

interesse.

SU3�eltin.d. F'elizruente, CCUl a. graça

de 1)ellS-, não rue chamo

Acurcío 'rOl-rcs, que como

Iidr-r, aumenta. suas percen-

provimento, longo e funda­

mcntado, que o desernbar­
gndor .José DlIartl: acaba

mr-nt.ar- n1uga o seu eurgo

de avalin'd,"c, onde está HIll;

Ienço, Bom, ali mnl. certo

o sufif'ien tagens e na. função parla-

nova roorgnntzação ou errado, chamo-me, comrar [t

muita alegria e honra,

Barreto PInt.o("(·ito:. 12gais vigentes, o

COrl'eg-edOl', vem dr- estnbe-
com a nova

Suspensos
PELA CEXSURA

OSCNRITO E DEIWY,
üONÇALVES

RIO, 19 (l\'l€l'ld,) - Os ato­
T('·�i Oscarltn (' Derey Gonçol­
vos, suspensos pelo chefe de

·policia por oito dias, a pedido
da censura teatral, afirmaram I

qUe impetrarão um mandado í
d·o segurança, contra o ata jUI-.lI
grrndo-o arbitrário e ineonst;-
Ü!cional. '

estrut.ura admlnlz.trat'iva

dada aos em-tm-los, alem
de acelern.r o andamento

dos feitos e

tas reduzidas, Seriii, assira
n caso d(. vír critír-ar o ato

JOE,; Duarte.
:Ma:'1, meus amigos, não

para defenderr-stou aqui
o meu, quando se achá em

-- .._- ---�-----------------�-

er I aProgetada na Cam
undo Macion I ra a

r
I

! !

I

I
lo .-

. poslçao de tran,sferenciaprojeto
Rio.. 19 (J'vIerid,) - No inicio tratégicIl arguidos pelo orador. "endo as compra,;

.

(1i�tribuidas I,h sessão da Cãll1H.ra falou O sr. O d�putJ,do José ,Jabotá pro- d0 aci',rclo com as 2 •.na" <le cda­�afé Filho, qu� reclamou o con- jetou o cré.',:to de 100 milllões ÇfiO <lo própl'jo Brasil. JUstifica
;;-elamento na Comissão de Ser- de cruzeiros, para o governo a n1" f :da célUla um auxilio aos
.iço Publico, do projéto que dis- adquil'ir rept'odutores das raças cria.dores bruHileiros de gadO fi­
põe �;)bre o quadro do pessoal indianas, de�tim�,dos a.o fomento no e um me1hol' guIo pa.ra o
lo Tl'ibun:ll ]�egional e El;)ito- da pecuária nacional, mtlhoru.n- corte
,.'al do ?islrito 1':edem.l: y:nclo :lo o JlOl'te do gado destinado '10 ° deputado C021ho TIoclríg'ues
I'csl��!ld,c,) q�c Vai re,�llI�'tar o

120rte.
O preÇO má.ximo de cada. I lC'.l

11Ill t"lpgram.:'1 Pl'.o
cedente dc

!J.ro-,�to, eonsldel'ad� �a,. meons- unIdade é di! de?' mil erllz(inL:, I Tde:zina., d� protesLo COllt!';, a.';
tltuclOnal pela. Cr,mlssao de Jus·

liç::t. --.-. ;,OTlelAS DO PA.r::; -- .. _ ..
-,-- ---

O SI'. Jrrle� Machado cone!uiu

ao

;�u di:,;curso sobre a intel'ioriz'l­

;ão do capital fcd�l'lll, tendo �i-

lEléta:'lcos oe Automaticos

P A R A F E R IDA SI
ECZEMAS,
I N F lAMAÇO ES�.
COCEIRAS,
FRIEIRAS,
ESPINHAS, EiC.

cessídade, veio trazer um novo I da. semana entI"'a.Ilte, aiÚeçipou

e._ POderoso.
nlento

a.
economia

I.algun.
s pontos. de

..

v�sta

.. SO.bre
o

e ao progresso geral do pais, assunto em entrevista que ct:m

pela movimentação de numera; cedeu a reportagsm.
,.

rio que a té eni.áa est.ívera COTl- í· O EXEl\1PI..Q DA IT_\.LL-\.

gelado. Segundo se Informa, I Raport.ando-se .Inicíalmente,
cogita agora o governo brnsi- ao exemplo, oferecido pela li-'

leiro de adctar igual medida beração dos bens italianos, o

(Meridional)S. PAULO

pais.

A Ebe.l'3.f:fto dos bens dos su­

ditos ítaüanos resldentes no

Brasil, consldernda desde há

.Ao

IMPOS

•

crlan�a
Feder'sl

'Barsil, pa:is
·lespovondas.

de

bens do'3 leputado pessedís.ta declarcu:COTn referencia

suditos aternães

aos

r-es'identes no - SOl! testemunha da ope­
rosidade do imigrante ttaltano,
que primeiro se: localizou om

.undtal por iniciativa 'de um

grande filho da, cidads . Vi o

o NOl\<IE DE STALIN
AO FILHO

FLORIANOPOI,IS, 19 (1\1,;- A Asrrrmbléía Legislativa d-

l'idiOl1all ,_ No Cartorlo de re- I S. Paulo recebeu com aplausos
gü.\tro civil desta capital foi ii medida, tendo varias deputa­
regístrndo o nuseímento de.lill1

dos dedarado favoreecr qual­
críancn do sexo masculino, fj-

lho de .João dO;1 Santos, cuja quer medida que vr-nha desar-

profissão <5 sapateiro, residente mar os esptrítos. urna vez que

nesta eapital á praça Cenera] se de,;'Lrmaram as nações. O

Osório, sem número, ao qual, deputado Romeiro Pereira. que

I
por ímposíção do prog�nitor,. irá pronunciar um. discurso

na
foi lado o nome de Stalm dos I .. r
Santos tt'ibuna do Leglslatlvo, em (ta

progresso se processando, num

meio paeificc e ordeiro, Llbe.,

radoa os bens do Ítatínnos.: no::­
vament.e volta o estimulo .da

expansão dos negoeios
píctar melhor progresso. E em

�ontra-partida, compromete�se
[) governo ita:1iano. a increm,I',n­
tal' a emigraçdo para o Bra_':.
sil, de modo ampla e sistema­

um beneficio lnestimavelde um

folaD�a rorlo foi ahsolvi�a
BARRA l\oL<\NSA, (l\oIeridio- :anunciado ,o resultado, vedfi­

ual) � I�xaJtam('nte aos 10 mi- N.lJldo�se cenas :1; mais ,como­

nutos de 3.a feira, foi proferL ventes. A senhora RosoIeta
do o veri<iicto. absolvendo �li Porto, prima da l;é, �o ser

s1'llhora Y"llmda Por{o, por."I:, anunciado o resultado teve uma

vote \l a zero, OIl seja p:la llni-,' sineopé: Õ jllIgamentõ rerm[­

nimidarJ;e do {\(}rpo de ,Ju.rados. ':rum rclativa;m\enta cOOo, por

A rnuJtid:10 que se comprimIa I ter a acusação desI..-tido da re­

nas t}Hpendencias do Tribunal plica Ao que coGnsta, .alnda. ho­

(le- Jllrl, ('onstituitla nelle,a. de.I je
a senhora . yolanda. Porto

80 por cento {Ie -elelnentos do deixará esta;· cidade, dirlgin_
os

SeXO fefnúnino Ú;t"Uroll, .!lO ser I do-se para Nit-:ero!.... ;.l


